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Declínio de Crise do Império Russo

Nas primeiras décadas do Século XX, os Governos da maioria dos países Europeus adotavam 

Regimes Políticos Liberais. 

O Império Russo, porém, ainda era governado por uma Monarquia Absolutista, sob o comando 

de um CZAR – titulo do Imperador Russo que significa César.

Ele comandava o governo segundo costumes e vínculos mantidos com a Nobreza Rural

(latifundiários) e o setor Militar.

O Império Russo era o mais extenso da Europa e em 1914 reunia uma população em 

torno de 175 milhões de pessoas. 

População essa heterogênea, formada por povos de diversas etnias, com línguas

e tradições diferentes.

Conforme políticos da época, o Império Russo somente se mantinha unificado devido ao 

Governo Forte e Centralizado dos Czares.

O Governo dos Czares



Economia

A economia do país era predominantemente Rural, 

com ênfase na Produção de Trigo

80% da população vivia no campo, sendo constituída em sua 

maioria por Camponeses Pobres.

Não podemos nos esquecer de que, até 1861, esses mesmos camponeses

viviam submetidos ao regime de Servidão.

Mesmo depois da Abolição legal da Servidão, as condições de vida 

destes camponeses não melhoraram: 

➢ Faltavam técnicas adequadas para o plantio;

➢ A Produção agrícola era insuficiente para atender às 

necessidades da população.



O Czar contava com Grupos Privilegiados da sociedade que 

davam apoio político à Monarquia Absolutista Russa. São eles:

➢ Nobreza Rural;

Proprietárias da maior parte das terras cultiváveis do país.

Das famílias da Nobreza Rural provinham os Oficiais do Exército e os principais 

Dirigentes da Igreja Cristã Ortodoxa, a mais importante Organização Religiosa do 

Império Russo.

➢ Os Kulaks;

Camponeses proprietários de terras.

➢ Altos Funcionários da Administração Pública;

➢ Os Oficiais Militares;

➢ Um pequeno Grupo de Indústrias.

Política



A industrialização do Império Russo ocorreu posteriormente 

à maioria dos países da Europa Ocidental.

Foi impulsionada por Capitais Estrangeiros, provenientes principalmente da 

França, Alemanha e Bélgica, que receberam estímulos para 

entrar no país durante o governo do Czar Nicolau II (1894-1917).

Os desenvolvimentos industriais foram concentrados em 

centros urbanos populosos como 

Moscou, São Petersburgo, Odessa e Kiev.

Nestas cidades se formou um Operariado de aproximadamente 

3 Milhões de pessoas.

Recebiam Salário Miseráveis e eram submetidas a uma 

jornada de 12 Horas Diárias de Trabalho.

Industrialização Tardia



Descrição que um Trabalhador Russo fez das difíceis

condições de vida do operariado, no início do Século XX:

“Não nos é possível ser Instruídos porque não há Escolas,

e desde a infância devemos trabalhar além de nossas forças

por um salário ínfimo. Quando desde os 9 anos somos obrigados

a ir para a Usina, o que nos espera?

Nós nos vendemos ao Capitalista por um pedaço de Pão Preto;

guardas nos agridem a socos e cacetadas para nos habituar à 

dureza do trabalho; nós nos alimentamos mal, nos sufocamos com

a poeira e ar viciado, até dormimos no chão, 

atormentados pelos vermes...”

Diante desta e muitas outras Injustiças Sociais, os trabalhadores foram 

Reagindo e Construindo Projetos Políticos, num processo de 

Lutas Operárias que, em alguns casos, resultou na criação de entidades 

inspiradas em idéias Socialistas e Revolucionárias.

Industrialização Tardia



Organização do Partido Operário Social-Democrata

O desenvolvimento da industrialização e o maior relacionamento com a 

Europa Ocidental também aumentaram a influência das 

novas correntes políticas contrárias ao Absolutismo da Monarquia Russa.

Dentre essas corretes destacou-se o Partido Operário Social-Democrata inspirado no 

Marxismo – Conjunto de idéias desenvolvidas por Karl Marx (1818-1883), centralizados na 

Crítica da Exploração Capitalista e na defesa da construção do Socialismo.

Este partido, juntamente com outras correntes socialistas 

que lutavam contra a ditadura czarista, foi violentamente

perseguido pela Polícia Política do Czar.

Império Russo



Em 1898 o Partido Operário Social-Democrata foi desarticulado 

dentro da Rússia, mas reorganizou-se no exterior, em cidades como 

Londres, Munique e Genebra, para onde seus membros fugiram 

por causa da perseguição da Polícia Czarista.

Seus membros mais conhecidos eram:

➢ Georgi Plekhanov;

➢ Vladimir Ilyich Ulyanov – Conhecido como LENIN;

➢ Liev Davidovich Bronstein – Conhecido como TROTSKY.

➢ Iossif Vissariónovitch Djugashvili – Conhecido como STALIN.

Em 1903, divergências quanto à forma de ação levaram os 

membros do Partido a se dividir em Dois Grupos.

Império Russo



Mencheviques – Minoria 

Termo que significa Minoria. 

Defendiam que os trabalhadores poderiam conquistar o poder estabelecendo 

Alianças Políticas com a Burguesia Liberal.

Acreditavam que era necessário esperar o 

Pleno Desenvolvimento do Capitalismo

para dar início à 

Ação Revolucionária dos Trabalhadores.

Seus principais líderes eram Martov e Plekhanov.

Império Russo



Bolcheviques – Maioria 

Termo que significa Maioria. 

Acreditavam que os trabalhadores poderiam conquistar o Poder

de forma imediata, pela Luta Revolucionária que derrubaria

a Monarquia Absolutista e transformaria a sociedade Russa. 

Pregavam a Ditadura do Proletariado, uma forma de Governo

em que  o poder Político, Social e Econômico estaria nas mãos da 

Classe Operária, unida em torno de um Partido que 

Representasse os Operários e Camponeses.

Seu principal líder era LENIN.

Império Russo



Em 1904, devido a disputa imperialista por territórios na China o Governo Russo 

entrou em guerra contra o Governo Japonês.

Com Exércitos Despreparados e uma Frota Obsoleta, os Russos foram 

derrotados pelos Japoneses em 1905. 

Depois dessa Derrota Vergonhosa,  os Russos perderam territórios e 

influência nas áreas banhadas pelo Oceano Pacífico.

A derrota agravou ainda mais a Insatisfação Popular e as 

Dificuldades Econômicas do Império Russo.

O Regime Czarista foi abalado por uma série de Revoltas Sociais

das quais os Líderes Bolcheviques participaram ativamente 

organizando as Manifestações dos Trabalhadores.

Greves e Protestos ocorreram em diversas regiões do País em 1905.

Revolta de 1905 – Guerra Rússia x Japão



“Domingo Sangrento” 

Ocorrido em janeiro de 1905, onde uma Manifestação Pacífica de 

cerca de 200 Mil Trabalhadores diante do palácio de Nicolau II, 

em São Petersburgo, resultou em cerca de Uma Centena de Mortos 

pela Guarda Czarista.

A violenta reação governista revoltou diversos setores 

da sociedade, que também passaram a Protestar.

Revolta de 1905 – Resultados



Domingo Sangrento



Encouraçado Potemkin

A insatisfação já era intensa entre Operários, Camponeses e Soldados.

Em julho de 1905, na cidade de Odessa aconteceu um levante que começou no

Navio de Guerra Potemkin.

Os marinheiros estavam cansados de Serem Maltratados, da Péssima

Alimentação, além das Más Condições em que operavam o Navio.

Essa Revolta dos Marinheiros mostrou que Setores Militares também estavam

insatisfeitos com a Ordem Social Vigente.

Foi nesta época que surgiram os primeiros Soviets, isto é, 

Conselhos de Operários formados para Coordenar as 

diversas Greves Operárias.

Revolta de 1905 – Resultados



Encouraçado Potemkin



"Quando a terra pertencer aos camponeses e 

As fábricas aos operários e 

o poder aos Sovietes, 

aí teremos a certeza de possuir alguma coisa 

pela qual lutar e por ela lutaremos!"

LENIN

"Os homens não têm muito respeito pelos outros

porque têm pouco até por si próprios."

TROTSKY

Frases da Revolução de 1905



Em outubro de 1905, diante do crescente clima de Revolta, o

Czar prometeu reformas como o Fim do Poder Absoluto, 

e a Melhoria nas Condições de Vida dos trabalhadores.

Promessa de realizar Importantes Reformas, como a 

Realização de Eleições para a formação de uma 

Assembléia Constituinte, a chamada Duma que se encarregaria de 

elaborar uma Constituição para a Rússia.

Os Grupos Políticos Reformistas ficaram Satisfeitos com as promessas, 

pois, a Duma era ainda dominada por Industriais e por Grandes Proprietários de 

Terras, o que lhes davam certa tranqüilidade.

Tranqüilidade essa,  porque temiam o caráter Socialista da 

Revolta dos Trabalhadores, que ameaçava a Propriedade Privada, 

pregando a Distribuição Social da Riqueza.

Manifesto de Outubro



Com o Fim da Guerra contra o Japão, as Tropas Czaristas retornaram ao país e 

foram usadas para Reprimir as Manifestações e Dissolver os Sovietes.

Assim Revolta de 1905 Fracassou. 

Acabou sendo controlada pelo Czar e os Bolcheviques, como resultado ficaram 

Isolados.

A partir de 1907, o Czar recuperou suas forças através de empréstimos 

obtidos no exterior e abandonou as Promessas Liberais que havia feito.

Como nenhuma das promessas do Czar foram 

cumpridas, inúmeras Greves e Rebeliões

ocorreram em diferentes regiões do Império Russo.

Revolta de 1905 – Resultados



Os Líderes da Oposição foram Perseguidos e Exilados

e a Duma perdeu seus Poderes.

De acordo com Lenin:

A Derrota serviu para que os Revolucionários 

avaliassem seus Erros e suas Fraquezas, 

preparando-se para Superá-los.

Revolta de 1905 – Resultados



Em 1914, a Rússia envolveu-se na Primeira Guerra Mundial, e para isso o Governo 

Czarista mobilizou 13 Milhões de Soldados.

As Forças do país, entretanto, não estavam preparadas para enfrentar uma Guerra

tão longa e desgastante. Depois de dois anos de combate, a Economia Russa

entrou em colapso.

Os meios de transporte fora destruídos, e a produção agrícola foi arrasada. Os 

preços dos alimentos subiram de forma estrondosa, e a maioria da população 

começou a Passar Forme.

A opinião pública manifestava-se em ondas de protesto e passeatas. Acreditavam 

que o grande culpado por tudo isso era o Czar. Em várias cidades, muros eram 

pichados e circulavam panfletos com a frase: “Abaixo o Czar Fome”.

Greves de Trabalhadores pararam as cidades de Petrogrado e Moscou, recebendo 

o apoio de uma parcela do Exército que se recusava a cumprir as ordens do Governo 

e Reprimir os Grevistas.

A Rússia na Primeira Guerra Mundial



A Rússia na Primeira Guerra Mundial

– Muitos soldados;

– Táticas antigas;

– Comando ineficiente;

– Pouca aparelhagem;

– Abastecimento precário;

– Revolta camponesa.

– Czar perde o controle sobre o País;

– Burocracia dispendiosa e inoperante;

– Crise Econômica;

– Mais de 5 milhões de mortos

Guerras, Fome, Doenças...

DERROTAS 

CONSTANTES



O Czar Russo enviou para a guerra 13 Milhões de Soldados.

Destes mais de 3 Milhões morreram nas frentes de combate, enquanto 

outros 2  Milhões foram feridos e tiveram que deixar a guerra. 

O Exército Russo se desorganizava cada vez mais e milhões de soldados, 

desesperados tornaram-se desertores.

Ilustrativo desse momento crítico vivido pelo povo russo é o Relatório enviado 

ao Ministro do Interior Russo, em janeiro de 1917, pela direção 

da Polícia Política do governo de Petrogrado:

As mães famintas, esgotadas por permanecerem horas intermináveis 

nas portas das lojas, acabrunhadas com a visão dos filhos esfaimados e 

doentes, talvez estejam agora muito mais perto da revolução... 

A fome delas, o desespero delas são reservas de Matéria inflamável 

que não precisam mais que uma Centelha para deflagrar o incêndio.

Contabilidade da Guerra



Em 15 de Março de 1917, o conjunto das Forças Políticas de Oposição

(Socialistas e Liberais Burgueses) conseguiu tirar 

o Czar Nicolau II do Poder.

Iniciava-se então a Revolução Russa.

Para os estudiosos, o Processo Revolucionário Russo

pode ser dividido em 3 fases:

➢ Revolução Branca;

De março a novembro de 1917.

➢Revolução Vermelha;

De novembro de 1917 a 1918.

➢ Guerra Civil.
1918 a 1920.

Revolução Russa de 1917



Conhecida também como Revolução Liberal Burguesa.

O Governo foi controlado pelos “Brancos”, designação dada aos Grupos Não 

Bolcheviques (Mencheviques – Liberais – Aristocracia).

Governo Provisório

Instalação de um Novo Governo chefiado pelo Príncipe Lvov, constituído por 

elementos da Duma, Aristocratas e Burgueses, uma exceção era o Ministro da 

Guerra, um Ex-Socialista Revolucionário chamado Alexandre Kerensky.

Posteriormente, em 27 de julho de 1917, Kerensky tornou-se o Principal Líder

desse governo.

O Governo Provisório tomou algumas medidas inadiáveis, exigidas pelas 

Oposições Políticas, como:

Revolução Branca – Março a Novembro de 1917



– Concessão de Anistia aos Presos Políticos;

Anistiando inclusive os exilados LENIN e TROTSKY, que passaram a 

Reorganizar os Bolcheviques.

– Garantia das Liberdades Fundamentais do Cidadão;

Liberdade de Expressão, Imprensa e Associação.

– Redução da jornada de trabalho de 12 horas para 8 horas;

O membros do Governo Provisório não procuraram resolver os Problemas

Sociais que afligiam os operários e os camponeses.

Além disso, tomaram uma medida bastante Impopular:

– Permanência da Rússia na Primeira Guerra Mundial;

Revolução Branca – Março a Novembro de 1917



Oposição Bolchevique

Beneficiado com a medida que permitia a volta dos exilados, LENIN, organizou o

Partido Bolchevique e publicou as "Teses de Abril”, uma espécie de Programa do

Partido sintetizado em duas idéias:

“Todo o Poder aos Sovietes"  e “Paz, Terra e Pão“.

Nas quais pregava também a formação de uma República dos Sovietes (Comitês

Políticos dos Trabalhadores).

Defendia a Nacionalização dos Bancos e da Propriedade Privada.

Retirada da Rússia da Primeira Guerra (Tratado de Brest-Litovsky) ;

Iniciou uma Insurreição Popular para depor Kerensky.

Trotsky organiza a Guarda Vermelha:

Tropas formadas por operários, soldados e marinheiros para combater os

inimigos (mencheviques apoiados por europeus);



No dia 25 de Outubro os Bolchevistas passaram a controlar Petrogrado, além de 

outras cidades. 

Kerensky conseguiu fugir, mas diversos governantes foram presos. 

O Congresso dos Sovietes, reunido, elegeu um Novo Governo integrado por 

Bolchevistas e chefiado por LENIN.

O Novo Governo toma as seguintes medidas:

Pedido de Paz Imediata

Os combatentes russos foram retirados da Primeira Guerra Mundial.

Em março de 1918, os membros do conselho firmaram a paz com o Governo 

da Alemanha por meio do Tratado de Brest-Litovsk;

A Revolução Vermelha – Novembro de 1917 a 1918



Confisco da Propriedade Privada

Um total de 150 Milhões de Hectares foram confiscados dos Nobres e da Igreja 

Cristã Ortodoxa, sem Pagamento de Indenização e distribuída aos 

Camponeses.

Estatização da Economia

O Novo Governo passou a intervir duramente na Vida Econômica do país, 

Nacionalizando diversas empresas (Bancos, Fábricas) e elaborando 

planejamentos para todos os setores econômicos.

A Revolução Vermelha – Novembro de 1917 a 1918



O Tratado de Brest-Litovsk foi um Tratado de Paz assinado entre o governo Bolchevique da 

Rússia e as Potências da Tríplice Aliança (Império Alemão, Império Austro-Húngaro, Bulgária e 

Império Otomano) a 3 de Março de 1918 em Brest (anteriormente Brest- Litovsk), na atual 

Bielorrússia. 

Com este Tratado reconhecia-se a saída da Rússia da Primeira Guerra Mundial.

O abandono do primeiro conflito mundial foi um dos principais objetivos dos ideólogos da 

Revolução Russa de 1917. 

A guerra tornara-se impopular entre o Povo Russo, devido às imensas perdas Humanas, e  o 

número de Estropiados de guerra e de Desertores aumentava cada vez mais. 

Tratado de Brest-Litovsk



No âmbito deste tratado, a Rússia sofria algumas humilhações como a perda do controle sobre a 

Finlândia, Países Bálticos (Estônia, Letônia e Lituânia), Polônia, Bielorrússia e Ucrânia.

A maior parte desses territórios tornar-se-iam, na prática, partes do Império Alemão. 

Entretanto, a derrota da Alemanha na guerra e a assinatura do Tratado de Versalhes permitiram 

que a Finlândia, Estônia, Letônia, Lituânia e Polônia se tornassem Estados verdadeiramente 

independentes. 

Por outro lado, a Bielorrússia e a Ucrânia envolveram-se na Guerra Civil na Rússia, acabando 

por ser  novamente Anexadas ao Território Russo.

Tratado de Brest-Litovsk



Tratado de Brest-Litovsk



Triunfo da Revolução

Os Dez Dias Que Abalaram o Mundo

O jornalista americano John Reed testemunhou os momentos decisivos que levaram os 

Bolcheviques ao poder na Rússia. Com base em sua observações escreveu um livro que se tornou 

um clássico: “Dez Dias Que Abalaram o Mundo”.

Desta obra, publicada em 1919, retiramos o seguinte trecho, em que ele descreve suas impressões do 

Primeiro Discurso de Lenin, logo após o Triunfo da Revolução.

Exatamente, às oito horas e quarenta minutos, uma tempestade de aplausos anunciou a chegada de 

Lenin. Uma silhueta baixa. Cabeça redonda e calva, enfiada nos ombros. Olhos pequenos, boca larga 

e generosa. O casaco estava desgastado. As calças eram compridas demais...

Quando as palmas foram diminuindo, disse simplesmente:

– É chegado o momento de empreendermos a construção do socialismo.

Novamente, explodiu pelo salão uma tempestade de aplausos.



Triunfo da Revolução

– Em primeiro lugar, precisamos adotar medidas práticas para obter a Paz. Vamos fazer propostas de 

Paz para os povos em guerra. Uma Paz democrática e justa...

Lenin parecia sorrir. A sua voz, apesar de rouca, não era desagradável. Estava como que endurecida 

por anos e anos de discursos. Quando desejava frisar uma idéia, Lenin inclinava-se ligeiramente para 

frente. Não gesticulava.

– A revolução de 7 de novembro – disse Lenin, concluindo – inaugurou a era da Revolução 

Socialista. O movimento operário, em nome da Paz e do Socialismo, alcançará a vitória e cumprirá 

sua missão.

O tom calmo e enérgico com que ele dizia as coisas comovia as pessoas.

Dominados por um sentimento comum, todos começaram a cantar o Hino da Internacional – hino de 

confraternização dos trabalhadores socialistas. 

Um velho soldado de cabelos brancos chorava como criança e ao meu lado um jovem operário gritava 

radiante de alegria: “A Guerra Acabou, A Guerra Acabou”...



Entre 1918 e 1919, para consolidar a chamada Revolução Socialista,os Bolcheviques tiveram 

que enfrentar uma Guerra Civil.

Do Lado Oposto estavam as forças políticas ligadas à Monarquia Russa.

Montaram uma organização contra o Novo Governo, contando com o auxilio Econômico e 

Militar de países como:

– A Inglaterra;

– A França e;

– O Japão.

Que sendo Capitalistas, temiam a repercussão das Idéias Socialistas.

Após Violentos Conflitos, o Governo Bolchevique conseguiu manter-se no poder graças à 

Resistência Militar do Exército Vermelho, que liderado por TROTSKY saiu-se vitorioso.

Os Bolcheviques venceram. Esmagaram as forças contra-revolucionárias comprometidas com o 

passado. Obrigaram os exércitos estrangeiros a se retirar do Território Russo.

Guerra Civil – 1918 a 1920



Impediram pela Força, que se construíssem alternativas a seus propósitos de Construção do 

Futuro. Assim os membros do Partido Bolchevique firmaram sua posição no Comando do 

Governo.

Derrotaram também as manifestações de Outras Correntes Políticas que haviam lutado contra o 

Czarismo, como:

Grupos Sociais que não seguiam estritamente os Mandamentos Bolcheviques;

Os Anarquistas e;

Os Liberais.

Em 1918 mudou seu nome para Partido Comunista

Guerra Civil – 1918 a 1920



A Revolução Comunista causou grande temor em 

grupos do Mundo Inteiro.

Depois da vitória dos Bolcheviques na Guerra Civil, esse medo aumentou e 

os Governos dos países Capitalistas Ocidentais procuraram isolar a Rússia 

Socialista do Cenário Internacional.

O Objetivo dessa estratégia era impedir a Expansão do Socialismo, 

principalmente entre os Capitalistas, vista por eles como uma ameaça  às 

suas Riquezas Privadas

Isolamento Internacional



Lenin tinha consciência das circunstâncias excepcionalmente  complicadas que 

deveria superar para que os bolcheviques continuassem no poder e dessem 

prosseguimento à Revolução Socialista.

A  esse propósito escreveu, em 1917:

Uma revolução, uma revolução real, profunda, do povo, para usar a expressão de 

Marx, é o processo incrivelmente complicado e penoso de morte de uma velha 

ordem social e o nascimento de uma nova, o ajustamento da vida de dezenas 

de milhares de pessoas. Uma revolução é a mais aguda, mais furiosa e 

desesperada luta de classes e guerra civil. Nenhuma grande revolução da história 

escapou da guerra civil.

Se não houvesse circunstâncias excepcionalmente complicadas, não haveria 

revolução. Quem Teme os Lobos Não Vai à Floresta.

Quem Teme os Lobos Não Vai à Floresta



Terminada a Guerra Civil, a Economia e a Agricultura da Rússia estavam 

arrasadas, dada a enorme queda da Produção Agrícola e Industrial.

A população sofria com a falta de alimentos.

Havia o perigo de Novas Rebeliões Internas devido a grande Insatisfação Popular.

O grande desafio do governo era vencer a Fome, recompor o ânimo popular diante de 

tanto sofrimento e estimular o crescimento da economia.

No campo a Resistência na entrega da produção de Trigo ao Estado, complicava a 

situação.

Então o Governo Soviético decide então abandonar o chamado “Comunismo de 

Guerra” (1918-1921), que havia mantido a economia do país sob o Controle 

Governamental.

Consolidação do Poder Soviético



Assim adotou-se em março de 1921 a NEP – Nova Política Econômica – com 

algumas medidas que foram consideradas um Retrocesso, um Retorno às Práticas 

Capitalistas:

Permitiu-se a liberdade de comércio interno e de salários;

A criação de empresas privadas e o empréstimo de Capitais Estrangeiros.

Cabia ao Estado a supervisão geral da economia e o controle de setores vitais, como 

o Comércio Exterior, Sistema Bancário e Indústrias de Base.

NEP – Nova Política Econômica



No Plano Político, o Governo Soviético reagiu duramente às Críticas e Oposições 

Internas e Externas.

Quem discordasse das orientações do Partido Comunista era considerado 

Inimigo da Revolução e Traidor da Pátria.

Esse Processo de Restrição da Liberdade levou o governo em 1921 a Proibir todas 

as Oposições Políticas e a Unificar Todos os Sindicatos dos Trabalhadores sob o 

comando do Partidos dos Comunistas.

Tornou-se assim o Único Partido Autorizado a Funcionar no País.

Nesse contexto, em abril de 1922, Josef STALIN (1879-1953) foi nomeado 

Secretário-Geral do Partido Comunista.

Neste cargo, ele lideraria o mais Duro combate às Oposições Políticas, incluindo as 

Vozes Discordantes que existiam dentro do Próprio Partido.

Ditadura do Partido Comunista



Em dezembro de 1922, durante o Congresso Panrusso dos Sovietes, foi fundada a 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), também designada 

simplesmente União Soviética.

No início a União Soviética era formada pelas Repúblicas da Rússia, Ucrânia, 

Rússia Branca e Transcaucásia. Posteriormente, foram incorporadas as Repúblicas 

do Uzbequistão e Turcomenistão em 1924 e do Tadjiquistão, em 1929.

A União Soviética era controlada por membros de diversas repúblicas. O órgão 

máximo do governo era o Soviete Supremo (Legislativo), ao qual competia 

eleger um Comitê Executivo (Presidium ou Comitê Central), dirigido por um 

Presidente com a função de Chefe de Estado.

Entre as principais obrigações do governo da União Soviética estavam o Controle da 

Economia, a Defesa Militar da União e a Definição da Política Internacional.

Fundação da URSS



Após a morte de LENIN em 1924 iniciou-se dentro do Partido Comunista uma Luta 

Interna pelo controle do Poder no país. 

Entre os principais envolvidos nesta disputa estavam TROTSKY e STALIN. Eles não 

estavam de acordo, por exemplo, sobre a maneira de prosseguir na Construção do 

Socialismo.

Vejamos o esboço de Suas Teses:

Revolução Permanente:

Defendida por TROTSKY – Tese segundo a qual o Socialismo deveria 

ser construído simultaneamente em Escala Internacional e não de um 

só país, a URSS.

Socialismo em Um Só País:

Defendida por STALIN – Tese segundo a qual a Revolução Socialista

deveria se consolidada primeiramente na União Soviética para depois 

avançar para outros lugares.

Disputa pelo Poder – STALIN x TROTSKY



STALIN saiu vitorioso.

Pois controlava os Órgãos de Decisão (Burocracia) e fez Aprovar sua Tese no 

XIV Congresso do Partido Comunista.

TROTSKY passou então a ser perseguido. 

Perdeu as Funções no Partido Comunista e no Governo e, em 1929 foi 

Expulso da União Soviética. Em 1940, provavelmente a mando de STALIN, foi 

brutalmente assassinado no México com golpes de picareta na cabeça.

A partir de 1929, STALIN conseguiu concentrar todo o Poder da União Soviética em 

suas mãos, então o Partido Comunista da União Soviética (PCURSS) passou a 

dominar a Sociedade Soviética, iniciando assim a Ditadura Stalinista

As ordens do Partido tornaram-se Inquestionáveis 

e todos deveriam Submeter-se a Elas.

Disputa pelo Poder – STALIN x TROTSKY



Em busca de uma Rápida Industrialização Nacional, STALIN levou adiante em seu 

governo o abandono da NEP e a adoção do Plano Qüinqüenal, assim, por meio de 

Planejamento Econômico Estatal, isto é, elaborado por Técnicos do Governo para 

cada período de cinco anos a URSS deverá:

Desenvolver a Indústria Pesada, explorada reservas de Carvão, Ferro e 

Petróleo, Produzir Aço e Ampliar a instalação da Rede de Energia Elétrica.

Mecanizar a Agricultura e promover uma imensa Coletivização no Campo, que 

seria a Extinção Forçada da propriedade privada da terra, onde atingiria 60% 

das atividades agropastoris.

Desenvolver a Educação Pública, por meio do Ensino Obrigatório e Gratuito, 

ampliando o número de alunos, Erradicando o Analfabetismo, construindo 

muitas Escolas e Universidades.

Governo de STALIN



O lado Perverso do governo de STALIN foi a implantação de uma das mais 

Sangrentas Ditaduras do Século XX, que perseguiu Cruelmente as Oposições 

Políticas.

No período entre 1936 e 1938, ocorreram as chamadas Depurações Stalinistas, cujo 

objetivo era Eliminar supostos Inimigos do Governo.

Milhares de cidadãos, entre eles Políticos e Militares, foram Presos, Torturados, 

Condenados a Trabalhos Forçados em Campos de Concentração ou 

Condenados à Morte.

No total, estima-se que o Terror Político da Era Stalinista tenha matado cerca de 

500 mil pessoas, além de Prender e Torturar mais de 5 Milhões de Cidadãos.

Depurações Stalinistas



No texto seguinte, o historiador Luís Felipe de Alencastro 

traçou um paralelo entre Brasil e Rússia.

Nas discussões de pesquisadores interessados em história comparativa volta e meia aparece alguém 

fazendo uma analogia entre Rússia e o Brasil. Principalmente quando se examina a História dos dois 

países ao longo do Século XIX. 

Dois impérios oitocentistas vacilando entre um conservadorismo visceral e a necessidade da 

modernização. Dois países presos às instituições – a escravidão no Brasil, a servidão na Rússia –

que apareciam como a essência da brutalidade e do atraso social.

Assim, o mote “civilização contra a barbárie” era igualmente utilizado pela imprensa Inglesa par 

fustigar o escravismo brasileiro e a opressão dos servos na Rússia. Confrontados à pressão interna 

e internacional, os dois imperadores, Pedro II (1840-1889) e Alexandre II (1855-1881), são levados a 

liberar os escravos brasileiros em 1888 e os servos russos em 1861, desencadeando movimentos 

sociais que derrubaram ambas as dinastias. 

Desse modo, simpatizantes e detratores dos Romanov e dos Bragança podiam retratar os dois 

imperadores como bem lhes conviesse. Uns diziam que se tratava de reformadores 

incompreendidos, outros os apresentavam como aristocratas tapados.

Brasil e Rússia – Países do Futuro



Mais tarde, a Rússia tentou recuperar todo o seu atraso multissecular de uma vez só. Enquanto no 

turbilhão da Primeira Guerra Mundial, desviou-se para o redemoinho de uma Revolução que 

assombrou o mundo. 

Grandezas e tragédias, sofrimentos, glórias e uma ditadura marcaram a travessia da Rússia no 

Século XX. 

Acabando o Comunismo e a União Soviética, vem a liberdade, mas a vida continua difícil, a 

economia não deslancha, a sociedade não se apruma. 

Situação paradoxal que levou um dia um gaiato Italiano a dizer: “Os russos estragaram o 

Socialismo, agora estão estragando o Capitalismo”.

No final das contas, a História da Rússia contemporânea deixa uma impressão estranha, um 

sentimento confuso e desagradável sobre o qual os Brasileiros deveriam meditar. A História de um 

grande povo, de uma grande cultura, de uma nação dotada de coragem inaudita para enfrentar as 

piores dificuldades e, apesar disso tudo, um país que não dá certo. 

Um país que sofre a dois séculos sob diversos regimes e não alcança a Paz e o Bem-Estar a que tem 

direito.

Brasil e Rússia – Países do Futuro



Realismo Russo – O Controle das Artes

O Realismo Socialista foi o estilo artístico oficial da União Soviética entre as 

décadas de 1930 e 1960, aproximadamente. 

Foi, na prática, uma política de Estado para a estética em todos os campos de 

aplicação da forma, desde a Literatura até o Design de Produto, incluindo todas 

as manifestações artísticas e culturais soviéticas (Pintura, Arquitetura, Design  

Escultura, Música, Cinema, Teatro etc.).

O Realismo Socialista está diretamente associado ao Comunismo Ortodoxo e 

aos regimes de Orientação ou Inspiração Stalinista.



Realismo Russo – O Controle das Artes

Pintura Valorizando o Trabalho



Realismo Russo – O Controle das Artes

Pôster polonês seguindo

características típicas 

do Realismo Socialista



Realismo Russo – O Controle das Artes

Pôster soviético exaltando a 

educação sobre a história do partido 

de 

LENIN e STALIN 
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